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Coleçáo de Monografias - N.• 569 

SÃO JOSÉ 
SANTA CATARINA 

ASPECTOS FISICOS -Área: 274 km•; altitude da sede: 2 m; 
temperaturas em •c: mdrlma, 38; minima, 9; preci:P(taçáo 
pluviométrica anual, 639 mm (1972). 

POPULAÇAO RESIDENTE - 42.535 habitantes (Censo Demo­
gráfico de 1970); densidade demográfica: 154,87 habitantes 
por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONOMICOS - 28 estabelecimentos industriais, 10 
do comércio atacadista, 245 do varejista; 787 estabelecimen­
tos rurais (Censo Agropecuário de 1970). 

ASPECTOS CULTURAIS - 50 unidades escoLares de ensino 
primário comum, 7 estabelecimentos de ensino médio; 1 
biblioteca púbLica, 1 !luraria, 2 tipografias; 1 estaçt21o radio­
difusora, 1 cinema, 2 associações esportivo-recreatitJaS. 

ASPECTOS URBANOS - 194 ruas, 2 avenidas, 3 praças, 1 
jardim, 2 praias; 9.816 prédioa, 7.322 Ugaçtles eLétricas do­
micíZiares, 5.638 tocos de iLuminação pública; 25 aparelhos 
teletfmicOB, 3 hotéis, 5 penstles, 20 restaurantes, 38 bote­
quins, 26 salóes de barbeiro, 10 de cabeleireiro. 

ASSIST~NCIA MI!DICA - 5 hosrpltais com 2.070 Leitos, 1 sub­
:POBtO de saúde; 29 médicos, 5 dentistas, 7 tarmac~uticos, 
64 enfermeiros; 7 tarmdcias e drogarias. 

VEICULOS REGISTRADOS (na Prefeitura Municipal em 1972) 
- 675 automóveis, 40 jipes, 11 ônibus, 154 caminhões, 146 
camionetas, 10 furgões e 6 veiculas n4o especificados. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1973 (mUhlles de cruzeiros) 
- receita prevista e despesa ti:&4da: 2,3. 

REPRESENTAÇAO POLITICA - 11 vereadores. 
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ASPECTOS HISTóRICOS 

SÃo JosÉ foi fundado em meados do séc•lo XVIII, por 
182 casais açorianos, fortes e resolutGs, que desde 
logo puseram mãos à obra e iniciaram a colonização. 
Construíram suas rústicas moradas e um modesto 
cruzeiro, diante do qual o padre Jose Antônio da 
Silveira celebraria missa até ser erigi•a a pequena 
capela, elevada em 1755, à categoria de igreja pa­
roquial. No local, vê-se hoje a Igreja Matriz, tendo 
ainda São José como orago. 

Aumentando o número de habitantes, a po­
voação prosperou, desenvolvendo-se a lavoura e 
o comércio. As atividades agrícolas constituíram, 
como em toda a Província, fator primordial de sua 
economia, principalmente as culturas de algodão e 
linho, para cujo aproveitamento foram montados no 
"Roçado" pequenos e rudimentares teares. 

Reconhecendo o Governo a importância que as­
sumia o povoado, criou a freguesia em 1756. 

Depois de firmado o tratado de limites entre 
portugueses e espanhóis no Sul do BraB:l, surgiu em 
São José a notícia da Guerra das Reduções ou das 
Sete Missões. As forças brasileiras comandadas por 
Gomes Freire de Andrade, incorporamm-se nume­
rosos catarinenses, principalmente do Desterro, sen­
do os claros que deixaram preenchidos por mili­
cianos convocados no povoado joseferEe. 

Figurou São José em vários episódios da nossa 
história, tais como a Guerra dos Farrapos, a do 
Paraguai e a Campanha Abolicionista, que vinha 
sendo agitada de Norte a Sul. 

Em 1887, um grupo de munícil'es fundou o 
Clube Abolicionista, cuja diretoria se compôs dos 
senhores Antonio Elesbão Pires, Joio Carlos de 
Sousa, Medeiros, Jalmeno Lopes, Finnino Pereira 
Bento, João Lourenço de Sousa Med:iros e Fran­
cisco Pereira. 

Os escravos - até então vivend::> em indisci­
plina e freqüentes fugas motivadaE pelos maus 
tratos dos senhores - eram atraídos E. sede do Clu­
be e recebiam sua carta de alforria. Era o princípio 
da derrocada escravagista na Província. 

Formação Administrativa 
O DISTRITo foi criado por Provisão de :26 de outubro 
de 1751. O Município, por efeito de Resolução do 
Conselho do Governo, datada de 1.0 de março de 
1833. A instalação verificou-se a 4 de maio do mes­
mo ano. 

A sede municipal recebeu foros d: cidade em 3 
de maio de 1856, pela Lei provincial :J..o 415. 

Na divisão administrativa de 19L, o Município 
figurava com 4 distritos: São José, São Pedro de 
Alcântara, Angelina e Estreito. 
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Prefeitura Municipal e Forum 

Nos quadros das divisões administrativa de 1933 
e territorial de 1939, além dos distritos citados, com 
exceção de Estreito, surgiram os de João Pessoa e 
Garcia. 

Pela Lei estadual n .0 941, de 31 de dezembro 
de 1943, adquiriu área de Rancho Queimado, do mu­
nicípio de Palhoça e perdeu parte do extinto distri­
t o de João Pessoa para o município de Flor ianópolis. 
Em 22 de maio de 1959, pela Lei n.0 404, instituiu-se 
o distrito de Barreiros, passando o Município a ser 
formado pelos de São José, Angelina, Barreiros, 
Garcia, Rancho Queimado e São Pedro de Alcântara . 

Atualmente compõe-se de São Jos~. São Pedro 
de Alcântara e Barreiros, por ter perdido, em 1961, 
o de Angelina, juntamente com o de Garcia e, em 
1962, o de Rancho Queimado. 

Formação Judiciária 
A CoMARCA de São José, criada por Resolução do 
Presidente do Conselho a 1.0 de março de 1833, teve 
como 1.0 Juiz de Direito, Manoel Paranhos da Silva 
Veloso. 

Por força da Lei provincial n.0 277, de 26 de 
março de 1849, a Comarca de São José, integrada 
pelos municípios de São José, Laguna e Lages, passou 
a denominar-se Segunda Comarca. Atualmente, é 
de 3.8 entrância, abrangendo sua jurisdição os 
municípios de São José e Angelina. Há uma Vara 
de Direito, com o respectivo juiz e promotor. Mi­
litam no foro local, 6 advogados. 
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ASPECTOS FfSICOS 

O MuNICÍPIO localiza-se na Microrregiío de Floria­
nópolis. 

Seus principais acidentes geográficas são os rios 
Maruim, aproveitado pela Usina Elétdca de Sant' 
Ana, e Garcia, que abastece a Usina de Garcia e 
Engano; as serras de Santa Filomena, Pai João e 
Congonhas, na divisa com Biguaçu, e o Pico da 
Pedra Branca, com 450 m de altura. 

Sua área de 274 km• acha-se compreendida entre 
os municípios de Biguaçu, Antônio Carlos, Palhoça, 
Ss.nto Amaro da Imperatriz, Aguas Mornas, Ange­
lina e Florianópolis. 

Chove principalmente nos meses de outuoro e 
novembro. A temperatura, em 1972, variou entre 38° 
e 9°. No mesmo ano, o indice pluviamétrico atin­
giu a 639 mm. 

A sede municipal, a 2 metros de altitude. tem 
as seguintes coordenadas geográficas 27°36'52" de 
latitude Sul e 48°38'19" de longitude W.Gr. Dista, 
em linha reta, 9 km de Florianópolis, gozando do 
privilégio de ser a sede municipal mais próxima da 
Capital do Estado. 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS 

SEGUNDO o Censo Demográfico de 197(J, São José era 
o centro mais populoso da Microrreglão, excluído o 
Município da Capital, ocupando o 9.~> lugar no Es­
tado, quanto a população recenseada: 

RECENSEAMENTOS 
1950 
1960 
1970 

PCóPULAÇÃO 
22.798 
31.696 
43.379 

Teve os incrementos populacionai3 da ordem de 
39,0%, no primeiro decênio e de 36,9~ no de 1960-
1970. 

Quanto à população residente, resultados defi­
nitivos da última operação censitália apontavam 
para o Município o seguinte efetivo: 

MUNICÍPIO 
E DISTRITOS 

São José .................... . 
São José .. .. ............... . 
Barreiros .............. .. ... . 
São Pedro de Alcântara . .. •.. 
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POPULAÇÃO RESIDE:t\TE 

Total 

42 535 
22 946 
14 567 
5 022 

Ul':lana 

29 363 
15 S.~ 
13 M4 

447 

Rural 

13 172 
7 094 
I 503 
4 575 



POPULAÇÃO 
População residente-1970 

- Urbana 

c::J Rural 

A densidade demográfica era de 154,87 hab/km' 
- a 4.a no Estado e a 2.a ne Região. 

Registro Civil 
EM 1972, registraram-se 658 nascimentos (10 de anos 
anteriores), 237 óbitos (15 de menores de um ano) e 
176 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

A ECONOMIA municipal tem por base a madeira (ex­
tração e beneficiamento). 

Indústria 
EM 1971, as atividades industriais acusaram uma 
produção de Cr$ 12,3 milhões, dando emprego a 414 
pessoas, nos 28 estabelecimer.tos existentes, confor­
me tabela seguinte: 
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:-.O MERO VALOR DA 
CLASSE E DE PESSOAL PRODUÇÃO 

Gf:NEROS DE ESTA· OCUPADO 

INDÚSTRIA BELECI- EM 
MENTOS 31-12-1971 ~bsoluto I Rei •tivo EM 1971 

(•Jr$ 1 000) (%) 

Indústria de Transforma-
são .............. o o. o . 28 414 12 340 100,0 
Produtos de minerais 

não metálicos .. ..... 8 30 923 7,5 
Madeira ., .... . ... . ... 7 226 8 025 65,0 
Mobiliário . ........... 4 12 164 1,3 
Produtos alimentares .. 3 69 959 7,8 
Outras indl1strias .... .. 6 77 2 269 18,4 

A indústria madeireira ocupava, oomo se obser­
va, mais de 50% da mão-de-obra do Município. Nas 
firmas Braspinho S.A. e Cassol Ltda. Ind. e Com. 
trabalhavam 117 e 86 pessoas, respectivamente. São 
ainda representativas o Estaleiro Barcomar Ltda. 
(construção de máquinas) , a de benEficiamento do 
arroz de Orlando Elpe e a Confecções Oran Ltda. 
<roupas de crianças) . 

INDÚSTRIA -1971 

Pessoal ocupado Valor da produção 

.. Mode~ro 
IJB Produto• ahmel"itores 

~ Produtos de minerais nóo metôlicos 

E2] Oulros 



Gado Abatido 
FoRAM abatidos, em 1972, 11.321 bovinos, 4.821 suí­
nos e 986 ovinos. 

Como resultado do abate, obtiveram-se 2.643 t 
de produtos, no valor de Cr$ 6,4 milhões. 

Agricultura 
A AGRICULTURA, em 1972, acusou uma produção ava­
liada em Cr$ 1,8 milhão, abrangendo o cultivo 
área de 791 hectares. A lavoura de mandioca, a prin­
cipal, contribuiu com 33,1% para o valor total, e 
a de batata-inglesa com 22,8%. Seguiam-se, a ba­
nana e a cana-de-açúcar com 13,1% e 6,6%, respec­
tivamente, cabendo a 17 outros produtos os 24,4% 
restantes. 

O Censo Agropecuário de 1970 computou 787 
estabelecimentos, com 2.504 pessoas ocupadas e 5 
tratares. 

Pecuária 
O REBANHo bovino municipal se destina ao corte 
(80%), a produção de leite (15%) e ainda a repro­
dução (5%). Para atender a tais finalidades foram 
importadas, em 1972, 7.316 cabeças, recaindo a pre­
ferência dos pecuaristas nas raças holandesa e jer­
sey. 

Os criadores são assistidos por 6 veterinários. 
Há no Município um Posto de Serviço Sanitário Ani­
mal do Ministério da Agricultura, laboratório e ser­
viço de vacinação contra a aftosa. 

O Censo Agropecuário de 1970 revelou a exis­
tência de 6.023 bovinos, 3.800 suínos e 85.720 gali­
náceos. 

As demais espécies, em 1972, estavam assim dis­
tribuídas: 

Eqüinos 964 
Muares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
Ovinos ........................... 368 
Caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 

A produção de origem animal, nesse ano, pro­
porcionou 764.180 litros de leite (Cr$ 534,9 milhares); 
11,0 toneladas de manteiga (Cr$ 18,3 milhares); 
21,1 toneladas de queijo (Cr$ 21,1 milhares) ; 129.770 
dúzias de ovos (Cr$ 128,8 milhares); 1.263 kg de mel 
de abelha (Cr$ 1,4 milhar); 2.106 kg de cera 
(Cr$ 2,5 milhares) ; 1.308 kg de lã (Cr$ 1,8 milhar) . 
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Comércio 
A PRAÇA comercial de São José, em 1!172, abrangia 
10 firmas atacadistas, predominando gs de material 
elétrico, material de construção e ferragens, e 245 
varejistas. 

A exportação por vias internas totalizou, na­
quele ano, Cr$ 3,4 milhões, tendo co:no principais 
mercadorias: cerâmica (vasos decorativos), madei­
ra serrada, laticínios, e roupas feitas :;>ara crianças, 
destinadas ao Paraná, Guanabara, Siio Paulo, Rio 
Grande do Sul e interior de Santa Ol.tarina, além 
de municípios vizinhos. 

O comércio por vias externas ren:ieu ao Muni­
cípio Cr$ 5,6 milhões, resultantes da : xportação de 
madeira beneficiada para países do oontinente eu­
ropeu e em pranchas, para a Argentina. · 

Dada a proximidade da Capital, o movimente 
bancário é todo realizado ali. 

Prestação de Serviços 
No TOCANTE aos estabelecimentos de prestação de 
serviços, funcionavam 20 restaurantes 38 botequins. 
26 salões de barbeiros, 10 de cabeleire.ros de senho­
ras; além de 3 hotéis e 5 pensões, tJtalizando 102 
quartos (1972). 

Transportes 
O MUNICÍPIO é servido pela rodovia federal BR-101, 
asfaltada, pelas estaduais SC-52, Florianópolis-Tu­
barão, e São José-Palhoça além de "õárias rodovias 
municipais. 

BR-101 - Trecho no Municiplo de S4o José 



CONVENÇÕES 
ROOOVIA FEDERAL 
RODOVIA ESTADUAL 

o 
• 
... 
'"' 

CAMPO DE POUSO l 

Dista das cidades vizinhas: 

Palhoça 

Angelina 

Biguaçu 

6 km 
52 km 

22 km 

A Capital Estadual fica apenas a 10 km e Bra­
sília - DF a 2.321 km. 

A Empresa Rodoviária Santa Terezinha Ltda. 
mantém linhas intermunicipais. 

Achavam-se em tráfego, em 1972, os seguintes 
veículos, registrados na Prefeitura Municipal: 675 
automóveis, 40 jipes, 11 ônibus, 154 caminhões, 10 
furgões, 146 camionetas e 6 outros veiculos. 

O Aeródromo Nereu Ramos (campo de pouso), 
tem pista de piçarra e é utilizado normalmente por 
táxis aéreos. 
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Yis>c cénc ela Vila se Barrei:-o3 - Lestc:tvse o co<~fur.to da OOR.J3, ce-m l!IJB casas 

Comunicações 
O SEI\"'I;o de comunicações teJEfônic3!S está a ca.rgo 
da COTESC - Companhia. ':'"elefônl::l'. de Estad:> d~ 
Santa Cdarlna, com 25 aparelhos im:;alados. O d~ 
radiotran3missão é feito através da Rádio Jornal A 
Ver:Jade, Z~"T-37, unldlrec:o::tal. f-.ln:la.da a 14 de 
maio de :953. · 

O Mamleípio recebe regula:rment~ tranEmissões 
das TV Ooligadas Canal-S, de 3lumenau e TV Cul­
tura Ca.mal-6, de Florianópo:i.s.. 

!.. Empresa Brasileira de Correi<E e Telégraf<E 
ma::1.1ém uma agência postal-relegrãfica., em SãJ 
J:>sé <se-je) e 3 postais, eo Ba.rreiloo, São Pedr:> 
de A:câ.ntara e Colônia Santa TeresE... 
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ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
A CmAIE se estende por 194 :uas, 2 avenidas, 3 
praças, 1 jardim e 2 praias. 

Doi:: dos :og:-adoun::s pJSsuem pavin:entaçio, es­
goto sar..itário e arbori>ação; 11!1 dispõem de ilumi­
nação domiciliar. Há 5 638 focoE de ilumlne..ção pú­
blica. Jl. corre:-.te elétrl!!a é alternada, de 220 volts, 
freqüência de 60 ~s. beneficbndo 7..32::: }I'édios. 

São lograrlouroo principais as a·teniC.as Presi~ 
dente Kennedy. Ca.m:;::inas, Altamir: di Be:-nardi, 
Silva Faes, São Jose e ruas Dr. Constâncio :~rum­
mel, Dr. Homerc·, Ia::1.e. Leoberto Leal. Pcx:::;e é.e Ma­
roim. 
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Praça Hercflto Z:uz 

::J:m 1972 existiam 9.816 prédios, dos qual> 5.510 
ligados à reée dágua. 

O Censo de 1970 encontrou 9.487 domicilb&. dos 
quai;; 5.483 oeupados na área urbana e 2.048 nE- ::-u­
ral; vagos e fechados, 1.956. 

Trabalham em São José, 3 engenheiros e : cons­
trutores licenciados. 

Assistência Médico- Social 
A ASSISTi':Ncu. médica conta cJm 5 hospitais : J ~e­
ral e 4 espe:::ializados, com um total de 2.1110 ~i-

Hospital Santa l'eresa 



• 

Educandáno Santa Catarina 

tos, assim distribuídos: Hospital Psiquiátrico Colô­
nia Santana, 1.394, Instituto São José, 96, Educan­
dário Santa Catarina, 120, todos no distrito da sede; 
em São Pedro de Alcântara, o Hospital Colônia 
Santa Teresa, 450 leitos, Hospital Rural, 10. Fun­
cionam, também 11 Subposto da LBA que atende 
a indigentes, com médico e fornecimento de remé­
dios. 

Em atividade profissional há 29 médicos, 5 den­
tistas, 7 farmacêuticos e 64 enfermeiros. Há 7 far­
mácias e drogarias. 

A assistência social é prestada através do Edu­
candário Santa Catarina e do Subposto da Legião 
Brasileira de Assistência. 

Religião 
O CULTO católico distribui-se por 4 paróquias. A de 
São José, com 9 capelas, a de São Pedro de Alcân­
tara, com 7, a dos Sagrados Corações, com 10, e a 
de Santo Antônio, com 3. 

Os protestantes da Cruzada Nacional de Evan­
gelização possuem 2 templos e 1 salão e a Assem­
bléia de Deus, 2 templos e 1 salão. 

Para o culto espírita existem 3 centros. 
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ASPECTOS EDUCACIONAIS 

Ensino Primário 
EM 1972, o ensino primário geral dispunha de 50 
unidades escolares, onde estavam matriculados 8.641 
alunos. O número de professores elevava-se a 312. 

Ensino Médio 
O ENSINO médio, no mesmo ano, contava com 
7 estabelecimentos: as escolas básicas Dr. Afonso 
Nehls, Prof. Laércio C. de Andrade, Manoel Ferrei­
ra de Melo, Gama Rosa, Agripa de Castro Faria, 
Ginásio Normal Reitor Orlando F. de Melo e Co­
légio Comercial Mons. Frederico Hobod, com um 
total de 3.044 alunos matriculados. 

A docência cabia a um corpo de 129 professo­
res. O estabelecimento de maior freqüência, o Nor­
mal Reitor Orlando Ferreira de Melo, possuia 788 
alunos, seguindo-se a Escola Básica Manoel Fer­
reira de Melo, com 421. 

Outros C ursos 
AINDA em 1972, a Escola Profissional Feminina Prof. 
Cândido Amaro Damásio ensinava costura a 45 alu­
nas, contando com 6 professores. 

Cultura 
HA 1 Biblioteca Pública que, em 1972, recebeu 48 
visitantes e 156 consulentes; possui 2.365 volumes. 
Cabe citar ainda a Biblioteca do IBGE. 

Funcionam 1 livraria e 2 tipografias. 
Existe 1 cinema, o Rajá, com 400 lugares. 
O Clube Recreativo 1.0 de Junho, fundado em 

1913, e o Ipiranga Futebol Clube, datando de 20 de 
agosto de 1942, reunem 278 e 137 sócios, respec­
tivamente. 

Atrações Turísticas 
SITUADO no litoral, São José tem nas praias, que 
formam pequena enseada, sua principal atração tu­
ristica. Nos meses de verão, especialmente, registra­
se grande afluência de visitantes à praia Comprida 
e, de modo particular, à praia da Ponta de Baixo, 
com seu Balneário de Guararema. 

Entre os prédios históricos alinham-se o da an­
tiga Prefeitura, com pedra fundamental lançada a 
7 de setembro de 1854; a Igreja-Matriz, na sede, 
construída no mesmo local em que os colonizadores 
ergueram a primeira capela. Possui valioso acervo de 
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Bc;lneário de Pb'lta de .3at= 

Vt3ta aerea d~ Praia Cor.;prid!a. e Roçado 



Praia de Guararema 

obras sacras, representado pelas imagens de Nosso 
Senhor Jesus dos Passos, Senhor Morto, São Lucas 
e do Padroeiro do Município; 

a centenária Capela do Senhor do Bonfim, 
construção iniciada a 29 de junho de 1851, e con­
cluída no ano seguinte. Por essa época, recebia a 
imagem adquirida na Bahia - belíssima escultura 
entalhada em madeira em tamanho natural. A cruz 
da imagem, de jacarandá, foi executada por Hen­
rique dos Santos Souza e o ornamento da mesma, 
todo em prata, foi modelado e fundido por José da 
Silva Porto, ambos artistas josefenses; 

a antiga Capela de Santa Filomena, hoje Nossa 
Senhora das Graças, no bairro da Praia Comprida, 
com belíssima imagem de Santa Filomena, escul­
pida em madeira, importada da Itália; 

de construção mais recente citam-se a Igreja­
Matriz de São Pedro de Alcântara, de bela arqui­
tetura, com lindas imagens, cúpula de concreto e 
torre de 40 metros de altura, aproximadamente; 

a singular Igreja-Matriz do distrito de Barrei­
ros, de construção moderna, apresenta no teto 
uma faixa aberta nos lados, possibilitando a pene­
tração da luz solar no piso, onde se cultivam, no 
interior do templo, gramado com roseiras e arbus­
tos de pequeno porte; 

ainda como curiosidade histórica pode ser men­
cionada a Rua Neves, local onde o Imperador D. Pe­
dro II transformou o Solar dos Neves em Paço Im­
perial, quando de sua passagem por São José, em 
1845. 

Merecem também visita do turista o antigo 
Porto, onde desembarcaram os primeiros coloniza­
dores portugueses procedentes dos Açores, em mar-
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ço de 1750; a Ponte do Maroim, na fez do ric do 
mesmo nome, cujas bases datam de tempos re-:no­
tos, sabendo-se apenas que foi reconatituida por 
volta de 1854. 

Monumentos 
No MuNICÍPIO podem ser visitados os seguintes mo­
numentos: 1.0 Centenário da Independê~cia do ilra­
sil, no Jardim Coronel Carlos Napoleão Poeta, iDau­
gurado em 7 de setembro de 1922; Ma~o Comemo­
rativo ela Colonização Alemã em São Pedro de Al­
cântara, inaugurado em 1929; Marco C•memorc.tivo 
do Bicentenário da Cidade de São José. inaugu::-ado 
a 19 de março de 1950; Marco Comemorativo d• 1.0 
Centenário da Paróquia de São Pedro cie Alcâmara, 
inaugurada em 2 de setembro de 1944. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLfTICOS 

Finanças Públicas 
A RECEITA arrecadada pelo Estado, em 1972, atingiu 
Cr$ 1.967,1 milhares e a do Município Ct$ 1.860,1 mi­
lhares. A Municipalidade realizou despesas no mon­
tante de Cr$ 1.830,8 milhares. 

O orçamento municipal para 1973 previa reeeita 
de Cr$ 2.280,0 milhares e fixava igual d::lspesa. 

A arrecadação federal é realizada atravé;; de 
Florianópolis. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal se compõe de 11 ve: eadores Em 
1972, estavam inscritos 12.997 eleitorel:. 
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FONTES 

As INFORMAÇÕES divulgadas neste trabalho toram, na sua maio­
ria, fornecidas pelo Agente de Coleta Chnstaldo Bodr!g·ues 
Lima. 

Utilizados, t amMm, dados dos arquivos de documentação 
munlclpal do IBGE e de diversos drg/íos do sistema estattstico 
nacional. 

ESTA publicação faz parte da série de monografias municipais 
organizada pelo Departamento de Divulgação Estatlstlca do 
moE. A nota Introdutória, sobre aspectos da evoluçlo his­
tórica do Município, corresponde a uma tentativa visando 
sintetizar, com adequada sistematização, elementos esparsos 
em diferentes documentos. Ocorrem, em alguns casos, diver­
gências de opinião, comuns em assuntos dessa natureza, não 
sendo raros os equivocas e contradições verificados nas pró­
prias fontes de pesquisa. Por Isso, o IBOE acolheria com o 
maior Interesse qualquer colaboração, especialmente de histo­
riadores e geógrafos. 
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Coleção de Monografias 

6.a S~RIE A 

500 - CriciOma, se 
501 - Ribeirão Preto, SP 
502 - comêlio Proc6pio, PR 
503 - Petrollna, PE 
504 - ltumbiara, GO 
505 - Sapê, PB 
506 - Barra de São Francisco, ES 
507 - Cachoeira do Sul, RS 
508 - Silo Manuel, SP 
509 - ltaguar. RJ 
510 - São Fidélis, RJ 
511 - São Caetano do Sul, SP 
512 - Presidente EpiUcio, SP 
513 - Santa Maria, RS 
514 - Goiftnia, GO 
515 - São Bernardo do Campo, SP 
516 - Aiuas de Silo Pedro, SP 
517 - Garibaldi, RS 
518 - Vitorino Freire, MA 
519 - Rio Branco, AC 
520 - Quixadá, CE 
521 - São Pedro de Aldeia, RJ 
522 - Farroupllha, RS 
523 - São João da Barra, RJ 
524 - Lambari, MG 
525 - Viseu, PA 
526 - AcaraO, CE 
527 - Vitória, ES 
528 - São Vicente, SP 
529 - Coroatá, MA 
530 - ParaOna, GO 
531 - Batatais, SP 
532 - Alenquer, PA 
533 - Ubatuba, SP 
534 - Torres, RS 

535 - Santa Cruz do Sul, RS 
536 - União dos Palmares, AL 
537 - Silo Raimundo Nonato, PI 
538 - Rolftndia, PR 
539 - ltuiutaba, MG 
540 - Aracaju, SE 
541 - Paranaguá, PR 
542 - São João de Meriti, RJ 
543 - Alfenas, MG 
544 - ltaboral, RJ 
545 - Rio Claro, SP 
546 - Macalba, RN 
547 - Santana do Ipanema, AL 
548 - Balneário de CamboriO, SC 
549 - Santo Angelo, RS 
550 - São Lourenço da Mata, PE 
551 - Natal, RN 
552 - Barra da Corda, MA 
553 - Suzano, SP 
554 - Araruama, RJ 
555 - Gramado, RS 
556 - Vila Velha, ES 
557 - Paulista, PE 
558 - Mauá, SP 
559 - Adamantina, SP 
560 - ltambacuri, MG 
561 - Cáceres, MT 
562 - Dom Ped rito, RS 
563 - Santos Dumont, MG 
565 - Cascavel, PR 
566 - ltajubá, MG 
567 - Santa Bárbara D'Oeste, SP 
568 - Santa Rosa, RS 
569 - São Josê, SC 

Acabou-se àe tmprtmtr aos vtnte e tete àias ào més àe 
maio àe mil novecentos e setenta e quatro nas Oficinas ào 
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